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SABBADO 8 NOVEMBRO DE 1890.

Anno
6mezes . _
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Anno
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3 mezes
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,

REDA�ÇÃO E TYP'(i),d�PHIA
6 Praça 15 de Noveihro 6

FÓRA DA CIDADE

DIARI0, AVULSO 40 RS.
=

seguinte telegramma.
«uevido inepta administrac

-ção Lloyd serviço conducção
immigrantes cin,co .

dias perdi
dos viagem 1. Sabido� de Porto

Alegre mez findo despeito an

,nuncio viagem. idireeta ainda

aqui estamos prejuizo interes

ses. Passageiros-indignados pro
t�stam abusr, Lloyd.

NNOS I BOATOS THROPHlLO D'ALMElDA a mão a quasi todas as chilenas r Vamos enfrentando os Rato-
RECLAMACAO__.,

A. r
que vierão abordo até meio dia, nes. Fomos para a mesa quan-

....r'" '

I
O ministro da instrucção r"'-:,��..!<',c�_,.__...,--- d f

.Estev.e hontefIkêm._nosso �-. Faz, anno,s hoje, o dr. La,uro
I Nesta onda de mocas desta- o passamos em rente de Sam-

C h u 11 ernador publica, correios e telegra- AHRI"H'P/l\"l 'aA'8I!)O�A '

I
' ',', baquí em cujo porto se acha-

críptono o sr. caprtão un
\
Sevenano 'túU er, gov

•
'

1d�f6 i\&Il!UIII 1it.s1ai\:í1. 1)1.1 qnei c uas rmrnosas chilenas mn-
a an' d t Nv c cora a a corve a ICTHE-

-MaHQS,..qnefez-nosasegl1intere"\do Estado. phos sr. Benjamin Constant da meninas e com todas as at- ROY.

clamação conera a companhia\ ----

pretende vil' residir por al- VOLTADO MUNDO
tenções erão recebidas .por dois A's 5 horas passamos pela

Lloyd. Brasileiro. ., Chegou honrem de Itajahy o officiaes nossos; os rapazes chi- fortaleza de Santa Cruz; o vapor
zum tempo n'esta capital, '

começava' o b I l'

T d b d P t u, Alberto Aquino da Fonse- u

Chile lenos porém os observavão com a anço, o que rez

, en o em arca o em 01' 0-'
. denoí d

. , . com que E. se recolhesse ao ca-
,

,

'

G
�� chefe da commissão de ter- epois que Baal' o mIDlS- alguma attenção, porque para marote.Aleere.no. paquete •.Bío- ran-

'd PI id I' d h- 1 '11 1
' ,

, o
ra�e colonisação, com se e na terlo. aCI a e ll1 a man a c e eXIS- e es erão e las memnas ainda e A's 6 horas estávamos de

de», cujo paquete, 'conforme o
-

, mena cidade. tencia, ella surgia sorrinelo, in- como tal as.tratavão. Urna moça fronte da ilha do 'Arvoredo, ás
annuncio .da respectí Vi:t agen- Estatistica do numero de nocente aos beijos ela aurora que só éreconhecida como tal, dos 6 '112 passávamos pelas Galés
cía, idevía seguír..para o Rio de

S. P'AU LO malas expedidas e recebidas despontara; era assim que eu via 19 annos para cima, antes disto 'Sobrevinha anoute quando en-

Janeiro, TIa cidade-do Rio-Gran- com a mão no coração, o véo ne- comparecem aos bailes, mais re- tramos em rnarfóra. A's 8 ho-
\ pelo Correio d'esta cidade du- ras eu e o meu arní G f

de teve de passar com sua fa Díz, -Gazeta da Tarde. do Q.TO e sombrio da noite, deixar- cusão dancar porque isto torna-· '.. .' 190 '. 0-
,

.'
.,

-, raute o mez de Outubro pro-
�

u. Y mos os unicos a ir para a mesa

mília, assim somo .os outros Rio de meiro de 27 .

.

d
se substituir pela luz crepuscu- se reparado; são finalmente con- afim de tomar chá.

.

ximo passa o.
1 1 1 11

passageiros, .para o paquete Do no,o collega João Barbo- ar, a par pe a l e um verme 10 sideradas collegiaes, tã'J ao con- Terminada esta leve refeição
P t !l d

.

t que 1 S Paulo Malas terrestres rece- carregado e finalmente a luz do trario do nosso paiz, aonde aos voltamos para a tolda para go-« or O-�l egrea.que evia
,

am- sa, � acna em, '1 id 96
.

b' 1 1)1
as . .. dia galgou e mostrou-se alem no 16 annos, quasi todamenina tem zarmos da nouLe, que estava a-

bem seguir parao Río.nc entre- rece, emossseguínteste egram- Malas te,rrestl'es em dIA' 9 J 21 ti
,

43 horisonte, saudando á humani- o seu namóraelo e aos 17 é noiva; gra ave. s 'i{ rorasre ira-

tanto d'esde.alguns dias que se mas:
.

transIto. . . . mQ-nos para os nossos camaro-

d
'..

t
í Malas marítima rece ,elade que despertava! Já antes da não era pois sem admiração que tes afim de dOI'mI'rITIo·s ..acha n'esta cidade aguardan o (�HoJe lIl,ugurou-se a es a- ,u

,

'"
-

-

t d J
�'i

'f'
' . hidas 118' estrella branca do Chile, mos - aquellas já consideradas moças, .

,

o paquete PARA' pata n'elle em- ua e osepnt acto com mUI-'
Malas marítima em trar-se no campo azul do firma- nos vião com todas as attenções,

.harcar. tos discursosrtóres e foguetes. transito f43 mento, e hastear-se nos penoes
Depois teve lt,ar a inaugura- das carangueijas de 4 navios que
ção do monumutn do Ypiran- Somma 400

ahi se achavão (Pilcómaio.O'Hy-
ga, com grande �ncurrencia. O Malas maritirna expe- gens, Chacabuco e HabetáuJ era

banquete esteve xplendldo. Adidas
152

este navio visitado; anciosos to-
Malas marítima em

imprensa, em suanaíoria, não transito. 74 dos de trocarem algumas pala-
compareceu. Cont\lúa a illu- Malas terrestre e.xpe- vras com os seus amigos irmãos,

minação nas rua� Amanhã didas 142 eomo nos chamavão, As 8 h. da

llavera' corridas, inanuI'ação da .Malas terrestre em manhã subião desfraldadas as

t't '16'L (APONTAMENTOS DE VIAGEM)ransI o d"1 Estadomaior o cidadão alferes
Villa

. Ma:frink e ab"tura dos ban eIras all1lgas ao som (O

r SOluma .
529 t b '1' 91 t' fo Fazer a descripção de minha João Baptista Asthreu Cylleneo.

comI'cl'oS ruraes. \
.

11lymno
. t'aZI eJro, e � Iros -.

d
.'

t dvIagem e recreIO aos es a os
--

rão repercutir SéUS échús ao lon- de S. Paulo e Rio de Janeiro é
---

-A imprensa, hoje Iunida,' Total recebidas e ex-
.

ge e firmar cs nossos compri- ditficil tarefa,que sobrepuja as Teve 8 dias de dispensa do

protestou contra desconidera- pedidas, 929
menios e saud::tções. Desde pela minhas forças intelleC!Ua�s;fal-1 s�rviço o cidadão te:lente Fran-

ção da commissão de fe�ejos; manhã que lindas e amaveis chi- tam-me os elementos mdlspen- CISCO de Salles Brazll,

nãoco�pareceuao baile e1an- Isso pão se diz lenas nos vinhão comprimentar, saveis para pintar com as devi-

Acha-se n'esta cidade o dt·. d d' mmissão a ó t '1 d' L·
das cõres os sublimes quadros Baixarão ao hospital militarou pe Ir a co n a Sob este titulG lemos as, se- anClOsas, parecenc o 'ISPU aren-
da natureza, que observei du-

das despezas. ( guintes linhas n'O ÁrosToLo de tre si, aquella aquem eaberiapri- rante o trajecto de toda essa via-
Adhel'Íl'am: (�Diario de li'� 26. meiro o praser de nos saudar, gem, desde o porto desta Capi-

tl'cl'as» ,
"DI'ario do Comme\ f

'

b transformando o aspecto da tol- tal 'até a Capital Federal.
" (� Até quinta� eHa,' sa emos,

.

C 'do Povo.> <�Cll.l '

'
_

., da, e tor;1ando-a bem alegre. E' Na impossibilidade, pois, de
CIO»,. (� orrelO , por mformaçao, que eXIslIa no

, , reproduzir osbellos panoramas
,

G t d 'T 'de dlfficll porém encontrar palavras ,_,'
Z8Iro», « aze a a aI )

thesoul'o um pxcesso da despe- , ,
' que tantas occaslOes tIve de ad-

«Voce deI Populo», «(La Pa
1, de 42.000:000UOOO.

"

queposs,ãO eXprImll' a,sympathla II mirar, limito-me, com o� -es- Cbegados do norte do Esta.-

t
.

C'd d d R'o» e levis-I'. 'Ç, I
que sentIam0s, no melO deste se- cassos recursos de que dlSpO- dI) ante-l1ontem no palTuete LA-na�, ({ I a e o 1« isso fOI o que ficou "erlLlca- , '+' 1" 1 bl' d

t

_, . xo, que 80 elle constitue a 1e ICI- I n 10, a pu lcar os �'u es apon- GUNA: dr. Joaquim Saldanlla
ta Illust�ada» e os representan () pOIS faltam mUltas outras dade da vida!. .. a doçura d'e su- tament?s que tomeI. MarinhoFilho,dt'. Alb31'to Aqui.
tes: do Jornal hespanhol (�La \'rbas. as vozes, o encanto de seus sor- No dia 20 de Agosto de 1884, I no da Fonseca, sua senhora e

'''A...:NNJiS Nadon», «(Diario de Noticias», \b pDrque o sr. Buy não pu· risos e a meiguice e ternura dos
á 1 f/::!l�ora da tarde: ,eu, E. e I

um ,filho;EugellioMullp,r,Carlos,
Eaz,annos hOJ'e a eXID.a., sra. da Bahia, «Jornal ela Tardt» blit, as despezas. Ih t'

_

meu :1rmgo G. emb�lcamo-nos Cyl'lno, Paulo Hoepcke, sua se-

.•
'

'" , .
' ' , 'j_

seus o ares, cap lvavao; a sua no �apor RIO JAGU_ARAO, afim de I nhora e 3 filho�; V. Angelo,
d. Mana Jose :da Oonc81çAo deS. Paulo, (�NovldadesD, «fI. VIa o governo que nos feli- côrclaÍ'a,'o rubeo c1eseus labios realIzarmos a VIagem de re- Gustavo Guiesi c sua senhora

Oliveira, virtuosa. esposa do I buna) e «Provincia do Pará.f> cita 1'.) ,\11
e o azeviche ou amarello dos se- creio, que haviamos projecta- e J. Luiz Gonzaga.

'

h 'd d d M l ' - tt b" do, A custo ali cheO'ámos de-
eon eCl o a voga o sr. anoe A mauguraçao dos trabalhos ---- us olhos, a ra Ião unmensél-

'I
'

'I
'

1
°

t
'

, .. ,
VIC o a vw enCla c o ven o que

Jose de OlIvelfa. da exposição na Varzea do Car- i C IDA OE �ente. _Com que glaça nos P:�- .
soprava do l�do do Noroéste,

Nossos cumprimentos. mo foi feita com exito. guntavao os nomes e des�e 10",0
·1 tanto que estIvemos a ponto de

Por deleto de hontem foi e-
nos tratavào com a Il,aXUTI8. fa-, sossobrar na travessia feita do

E' inexacto o bom tratamen- , Ilevada a c ade a villa do Tu- miliaridade?! .. , as Ex" e etc só I trapiche da praça f5 DE NOVEM-
barão.' existião na occasião da apresen- B1lO até aquelle paquete.

'

-_-.- ta ão se é que existião porque Logo ,que nos achamos a bor- Perguntarão a um agiota:
Falleceu. hontem n'esta ci- ç , ,', dotrateIdeaccommodar as nos- -Diga-me: porque diabovo-

dade d. Cathari na Moritz, es-
Cor �th'àção elo Estado com o Usteds tudo la perfeita-I sas bagagens e de ver o cama- cê viaja em 3, a classe?

mente, Era sempre com praser rote que nos estava destinado. O agiota arregalou os olhos,
que viamos os pésmimosos des- Isto feito, voltei para a tolda pasmo e admirado:

- Ora essa! Porque não ha
tas elegantes ninhas galgarem �finl de observar o porto e sahi; (!uarta !
o xa,drez do portaló dú «Aln�i- a c o vapor., __

Perto de nos estava o paque-
o

rante Barroso,»
i te RIO GRANDE, que ás 3 horas

-" ---::.Os atheus fazem-me rit'!

Quanto tempo permanecem a-I seguio viaaem para o Sul. �,I na? houvesse Deus, quem te-

gno chefe de pOlI"" \', " A' 3 Oh 40 na feito o mundo?.

'4, e qUl\ vaI qUI? era a pnmelra perO'unta e IS.. e m.

sus-I Q 1
S'eI' submettI'do' a

,._ i' b 'I' d f' R J
-

- ua quer.
, opuuao (OS quando dizíamos um mez; acha- pen eu eno o 1,0 AG?AR,AO e

- Qualquar ,qualquer! Isso
,municipios ara Sf depoi"s pro- -

t t começou a moveI-se. As ._l h. é muito bom de c1izer E V por·o vao pouco como se es e empo r:0 ' "E'
< , •

-

mulgada, aguarondo tambl.'lu _ ,e t) m. passamo� o streIto que não faz outro?

d'fi
_ "\ nao?astasseparaquemUltosdos e a fortaleza deSant'Anna. -Porque não ha onde o pôr.

as mo I. caçoes �%por, PI - oíficlaes por lá ficassem, se não Apr�ciamos ,a pittoresca vista
'

-0-
tura haja o Congr 1 ado! ,1 , fossem certas difficuldacles face- da PraIa de fora. ' Soou o pri- A 1 t' 1 d é

, . ., meiro siO'l1al para o· t'
10I:e8 IC a e sempre ame-

de fazer na Gonstru.çúu O"

I
s de advmhar, 5

,

Jan aI.
- lhor politica: é uma maxima

'-
.. '" , Passamos a Ilha dos Guaraes ,. l' '1' D"

u.maO,f) notICIa a J 'publica' �este dia como me achasse de A t h' sem'p,e app �ca��, aos neooews
\ S qua 1'0 mas soou o segun- naClonaes e mdlVlduaes.-- fVas-

de
..
hontem. j quarto, coube-me a gloria de dar do signal. hington,

. NA

(Continuct)

(Continua:)
rogar para que estas dançassem
comnôsco, as quaes satisfazião

se com isso, e o habito se foi ad

mittindo, pois que para nos, tu

do.se tolerava,

, Bastante contrariado o sr. ca

pitão Cunha Mattos passou pa
ra o jornal «Trlbuna» do Rio, o

.

Movimento rvIilital'
025,· Batalhão ele Infantaria

dá a guarnição ela cidade e o re,

forço do 'I'hesouro do Estado.

Do Desterro ao Rio Dia á praça o cidadão tenente
Ai'thur A.dado Pereira de Mello.

3 praçé\s; e extraordinariamente

G 2,' cadete 1 • sargento Emilia.:.
no Candido de Oliveira,

SaldanhaMarinho Filho, digno
engenheiro chefe dos _estudos

da estrada de ferro de S. Fl'an-

cisco .ao Rio Negro.
Cumprimen.t4Ql.Os. PASSAGEIROS

E' eSIler.ado iJ(lrnanllã do nor

te o paqiuete, (�.'Victoria ».

Falleceu e sepultou-se hon

tem d. Anninhas BI:azil, esposa
ao sr. tenente Francisco de

Salles Brazil.

NOTAS ALEGRES_

to á imprensa .•

Lê-se na «Tribu na» de 20
do mez passado o seguinte te

legramma:
«(Theresina, 18.- O gover-

, nador Gabino: Besouro, temen-:
do reação da· imprensa, man
dou intimar as redacções do
(�Democrata, Telephone e Cml')

para suspenderem a publicação!
O chefe de policia Colin foi de
mittido e nomeado em seu 10-

gar um militar. O delegado es

tá esconOido. Todos estão a

meaçados de, prisão.- Redac
çõeb do «DeIÍlo<>rata» e do <ae·

lephone.»
.

{( Segunda-�il'a daremos co

meço a publi(!çãO do projecto
de constituição)ara este Esta

do, elaborado PiO dr. L, ndido

'yaleriano da SUa Freire, di-

posa do sr. João Moritz.

A novacapita�fluminense
Foi transferida para a cida

de de Theresopolis a séele do

governo do Estado do Rio de
Janeiro, devendo effectuar-se
a mudança da residencia do
governo e do pessoal e depen
dencias da administração, da
actual capital para aquella ci
dade, logo que estejam construi
dos os edilicios contratados pa
ra as repartições publicas com

a companhia Estrada de Ferro
de Theresopolis.
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Charadas bisadas:

L"
No navio-S"

to
No escudc=-z

2."
No mar-3

,

ta
Viajante-2

CHARADA (EM TERCIA):

Cidade
Cidade
No mar.

CHARADA TELEGRAMMA:

Patena doe?

Desterro, 22de Outubro de 1890. -

Valentim & Athanagildo
•

••

_ Decifrações- das charadas de hon

tem:

Âvali�. n rtena, Avaja, Leme,
mote,

VARIEDADE
�-

NACHAOARA
Eram tres meninos e tres meninas;

duas meninas apenas tinham cabel
los castanhos e olhos pardos, rasga
dos e humidos; os outros eram loi
ros como os risos do sol e alvos como

flocos de algodão ou jasmins.
A lua illuminava meigamente as

seis crianças, que corriam e brinca
vam pelos caminhos da chacara jo
gando o «tempo-será" ou pizando a

terra �!lõlhaila ele s-ereno, dos boni
tos cant?iros -de violetas e marga-
ridas.

_

-

,

'

Em
-

casa havia· baile: os vultos
crusavam-se na vertigem da dança
e a musica ora retumbava, ara ge
ll)ia perdendo-se na grande atmos
phera da noite estrellada.

Os vagalul11es' faziam brilhar· na
-

vaga obscurecida a fulgente cour,a
ça d� luzy e- àS rosas pesadas de or

valho, embalsamavam o ar amoro

sÍlmente.
As seis crianças' folg;1v�lm e riam

pelos canteiros, arrancando petalas
e desfazendo os delic:lrios pendões
das rubras boninas odorosas.
Uma escrava sot11nol�nta seguia-

. lhes estupidamente osjogos infantis.
O riacho que atravessa a chacara,
gemia, como fazem as aguas, á noi
te. acariciadas pelo luar silencioso.
. "As risadas cI'istalinas das criaJl
ças misturavam-se aos sons fugaz�s
da oI'chestra pI'ovocadora.

-

Essas seis crlanças.tinham no sa
lão fulgurante do baile irmãs, lin
das como ellas, moças, faceiras, in
nocentes, e que se entI'egavam de
olhos fechados e alma tranquilla aos
funebI'es desvarios da walsa, e do
se.gredo�venenoso.
Nessa mesma ch(tcaI'a aquellas

mesmas moças, outr'oI'a cardam e

brincavam pelos canteiros, humidos
de orvalho, como os seis anjinhos,
sem 'perigo e sem receio.
Emquanto. os pequeninos revolvi

am-.se contentes eutre as flores ma

chucadâs, espalhando os cabellos
loiros ao ar humedecido da noite, as

GAZE A no srrr,
D2&Z 4

I

_lahidas
r....o.__--- e.�.

Ga-

donzeUas sentiam as tranças negras

Icahirem-Ihes pelas costas nuas, no
ritornello da walsa, e a mão dos C:l

valheiros apartar-lhes mansamente
a mãcsinha perfumada.
A 'musica echoava em (laudas har

montas, e ninguem lembrav a-so tal
vez das seis criancinhas , que fclsra
vam junto á escrava adormecida.'"

O amor com todo o seu cortejo de
enganos e traições, caminhava so
branceiro nos salões festivos.
Por traz d'um leque corria um

�e-,gredo; dentro de uma rosa ofIerci
da, ia o verme asqueroso elo myste
rio, que mata a virgindade e cor

rompe a alma ...

O que ha de mais negro e luxuosa
mente triste nos torvelinhos da vida,
páirava entre as gazes, sedas, esco-
milhas e renelas daquelles salões, E

.

I I
. .

mar de opulencia em cujas anelas a spme O a, VIU va fiO tenente
virg�ndade lutava, sorrindo ao nau-

,coronel reformado do exe-cltofragio e elesafiando a morte 1 '

Pelas jane11as :�bel:tas ,eI2traVal11/
Manoel José de Espindola, de

como que espavoridos, todos os res- clara que não se responsabilisaplenelores do ceo. '.
.

Os hombros chocavam-se na ver- I por divida ou quantia alguma
tigem da dansa deslumbrante; a luz , contrahidados oHIOS tremula de cansaço e de

- (em seu nome, uma
de�ejos, desmaiava e renascia CO�110 , vez que não esteja o

:

respectio fogo da lampada prestes a

extm-/guir-se; us violetas defuntas rola- vo documento competentemen-varn de mil seios al vos e eram piza-. .:. -

.

das por mil. pés desvairados; o di- te pot mim firmado.
amante fulgia como a pupila de Lu-
ciíer; e no canto das saj9.s voavamfragmentos amarrotados ele vesti
dos brancos e vaporosos.
E as seis criancinhas brincavam

alegres e felizes nos caminhos da
chácara, cheios de folhas humidas e

mad resilvas despencadas.
Eram tres meninas e tres meni

nos. A noite estava clara como o dia:
os vagalumes abriam a aza phos
phorceente: o rio no fundo da cha
cara suspÍl'ava com ter.nura, e só as

estl'ellas e os anjos dizi:lll1 comsigo
que aquellas seis crianças seriam
desgraçadas um dia 1

Banha em latas
de 10 a 5 ki-

Carl Hoepcke e Cia.

DESTERRO
PARTE COMMERCIALNECTANDRA AMARA

Remedia Paulista

ANTERO LEIVAS

Pharmaceutíoo Chimico

mago.

cavo, kilo ....

Hi te 111C. INovaes", dest. Tiju
cas, em lastr! de areia.

i Dia 7TELEGRA M M AS
PRAÇA DO 'ítIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRE:"I'l'fM;

Dia 7 de Novembro
Farinha bõa. de
Santa Catha
rin. Sacco ....

Farinha r�on
da torrada de
Santa Catha-

. �CLARAÇÕES
_'1 .._ ..

S. D. P.

Sacão sobre as seguintes pra
ças.

Vapor

ni'Ú
«Laguna», tons. �50.

equipo 20, D o_c'. São Francisco e es.,
calas, carg: varies generos, consiO'.
v.J.VlleY·

e

Lancha,i1 ac. «Condor», tons. 3,
E!quip.2,l/f'oc. Itajahy, C:ll'glt lastl'o
'de areia consigo á ordem.

Sahidas

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

.

ROMA,
GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

Approvada e autorisada a ven

da pela inspectoria geral de hy
giene e premiada nas duas expo
sições em que concorreu, na pre
paratoria-do Rio de Janeiro de

--------- 1888 e na universal ele Paris em

1889.

4:800 a 5:000 ?
.

-Lanra naco «Condor", dest. Ita
jahy ('!scalas, em lastro de areia.

NOVA YORK,

Ao cambio banca rio do Rio
de Janeit'o,.

Virginia Luiza de Carvalho

rína .. ; ..

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:200
Milho g r a d o

bom .

6:000 a 7:500

Cura radicalmente as dyspe
psias acidas e atonicas e todas
as mais enfermidades a'o esto-

! .

,JA'THARINENSE
Milhomuito'
bom............. 4:400 a 4:50'0 I Previno .aos Srs. sócios que

Arr�zde enge- le hojeem diante o cobrador da
nho central., 10:000' a 11:oodlocieade15 pr�cederá á cobran-

Arroz regular ça das mensalIdades para a ré-
e bom.......... 8:500 a 9:50 cita de 15 do corrente ..

t Tendo a sociedade feito gran-
O 16 des despesas com scenarios,1 o a

ti vestuarios e demais aceessorios

200 a ;20 par::� O apparatoso drama phan-
40

tastico em 5 actos e- 13 quadros560 a

/ OsFi lhos do Inferno, que sera,
pela primeira vez. representado

740
J

800 em o dia acima indicado, peçolos, kilo....... 8'

120 aos Srs, socios nara entrezarernGomma kilo. 100 t' �

F 1
.

Café de 1 a sor-
ao cobrador as .importancias< ornos o »sequiados - .corn o 1', de suas entradas.

prospecto (la 5' edi
-

d Arrnello Candido Lins Fialho, te kilo 760 bJ. 780� " içao os pre- -
.........

.'11.' . No saguão do theatro, em oparados deste rico producto de Doutor em Medicina pela facul- Café de :t" sor- dia da récita, os Srs. sócios não
nossa exuberant fi I S dade da Bahia, etc. ta kilo

720['
a 740L "l e ora pe o r, .

.........

, encontrarão, como costumam,Joaquim Bueno de Miranda. ces- Attesto sob fé demeu gràu que Café de 3asol'te
700

com quem entender-se para a.sional'io do Sr. Antero Leivas. appliquei os preparados Je nec- kilo............. 66l ta

entrega de bilhetes e satisfaçãoOs attestados e trabalhos scien - tandra amara do Sr. Antero Lei- I de paga�nentos, pOr i:-;so que.titicos, transcriptos nesta edi- vasadous doentes de dyspepsia, CAMEI' tem de f)['eparar-se para tomar
ção, i1,n�recp.m toda a attenção qlW encontr�ndo nelles melho-

7 1 N l b parte na peça todo o p�ssoal dodo rubhco e principalmente dos rasparasebls soffrimentos,conti- .e e ovm 1'0

'I
corpo scenico e da dírectori:l

...nossos clinicos; pois, pelas ana- nuão a uzal-os.-Parahyba22de Cambio bancar/sobre'
lyses quantitativas e qUalificati-1 Agústo de 1890-AgnelloFialho. Londres !. -23 7/8 S�cretaria. da so;ciedade dr�-
vas, de Peckolte Berthaud, nos-

_

.( I
matIca partlCular.-eathar�-

soschimicosdegrandeconceito, I I ALr�DEGA ,nense,-eJn 2 de Novembro de

e, �o. bboratori� municipal, de)
Atte.sto que o Slixir de Nec- "Reqll�lento. _�'):>

1890.
C:llmlca de Pans, nos parece tandra Amara é uma boa pl'epa- Dodl3,la6de;o,el11broI6.�(:b$A� O secretado- Horacio. Nu
que este nosso producto tem pro- l'agão para as molestias do esto- Idemdo dia 7 j . , 6:063$310 nes.
pr ie da d e s' medicamentosas a ,_mago) caractel'isé'das pela inape-

'

.

I 23�128$552descobl'Ít'-se, além das observa- tencia, e delle tenho tirado pro- Ldas pelo Sr. Leivas e pelos nos- veito em minha clinica civil.- THESOUtO 'DO, ESTADO
sos disti,nctos clinicosDr: Came- Parahyba do Norte, 29 de Agos- i secçãora e Ferreira França, qtie 1110+, to de 1890.-Eugenio Toscano
traram ter-se occupado na inves- de Brito. -Dr. elR medicina. O Rendimenl de 1 a 7 de Novembro

tigaç�o dos effeitos physiologi- Agente n 'esta Cidade, Antonio'
-

. e-'Çkcicio ele 1890
cos de Nectandra Amara. Thomaz C. da Cunha, sqccessor.

Rua Macel'Pinheit'o 92 e Mal'e- Relld�eral. 1.:116$956
ehal Deodoro, 56. Rendi espec.ial 57$559

Renj Municipal 303$287

3:800 a 4:20

E' tambem rernedio prornpto e

efficaz para a cura radical das

diarrheas, dysenterias e todos
os desarranjos intestinaes. Assucar mas-

Os attestados em seguida são
documentos valiosíssimos em fa
VOl' deste importante medica
mento, por serem de illustres e

conceituados clinicos desta ca

pital:

Aasucar mas

cavinho.kilo

LUIZ -GUIMARÃES JUNIOR.

/

NECTANDRA AMARA

Toueinho bem
-

AOS MEDICaS

SECÇÃO RETRIBUIDA

Irmandade de N. S. da Conceição.
ESPIRITISMO

'CASA ESPECIAL DE·
CHAPEOS

A',PRAÇAIn'vocação dQ Juiz da Irman

dade., Ismael; o finado Portirio

Rodrigues falia: «prompto, o

que quer? Já sei que teve con

ferencia com o velho Delfino

(ferreiro)?»-«Sim»; e o nobre

juiz já sabe onde existem os

pertences de N. Senhora?-Não;
vou saber do inventariante do

finado Antonio Grillo; acho

bom não tornar-se ·antropopha
go, querer comer toda irman-

dade, etc. etc .

Estamos a espgra dos malfei

tores da Irmandade.

Adeus Saú.de e Fraternidade.

Os abaixG> assignados decla-'
ram à esta praça que, !l'esta da
ta, tem estabele'cido üma cas)a
commercial exclusivamente da-

1:477$802

rá varejo, á praça 15 de Novem
bro n'" 6, baixos do predio da
Gazeta do Sul, sob a firma dé

F. D� CARVALHO &: CIA.

Desterro, 10 de Outubro de
1890.
F. C. Salame Paeira & eia

Como producto todo lHciona
merecia já ter occupado a atten
ção dos nossos academicos, es

te medicamento que apresenta BACHAREL CARLOS PASSOS
se com tocros os dados para se

estudado e aproveitado com van ADVOGAÓO
tagem; pois apresenta-se com �o expeàe malas terrestr:es hoje.
todas as bases para novos estu- Acceita causas em qualquer jdos e é o que certamente os nos- comarca elo Est.ado e tem seues� I

sos !Ilustr�dos clinicos não dei-I criptorlo de advoO'�cia à rua do �.�- Movimento elo porto
xarao <le attender. 10>

I
,

I
Senado (placa), oade pode' ser Entradas

. (Transcripto do Dim io de N0- procurado elas 10 às 4 horas doitzcws de 26t!eSetembro de

1890'1
Dia 6 de Novembro.

tarde. .

.

A Agencia:deste nnvo e impor- .. .; Hiate naco «Bo,lu JeSl!S de Igua-
t t J ..-1. t j. E� _ Reslclencla Rua de S. Francl� pe", tons .. 44, epmp. 5, pIOC. SaJlt?S,an e meulc.amen o nes�e Oita- I/carga varlOS generos e lastr0,conslg.
rIo, V J. Vzlella. '. co, Desterro. ' I JO�LO Baptista BeFnisson J'mior.

-/

I CORREIO

ANNUNCIOS

MUITOS IRMãos

.ROMANCE (196)

fallas dc alJlOj', que ttLO doces dizem sallo, cuja.s migalhas bnbujavam os

ser 1
.

IlabiO:l p:n'pul'in')s, continuOll Ú ou- fllW lUf�ll C01'<:lÇ�LO e·:>PI,:fva desde

menino, e com qW"U1 ,,;,]l:luilu(tt·;t á-NtLO é minha a culpa, de certo, vil'as l'ut.ililla.de,; q'u o fidJlgo enih-
sonhal'e folgu'.pois nunca me tléste a' occasiã.o. va Ul11,lS sobl'" outr·:l".

.

i\1 ·t D J-' 'I -Outro bllto me a,nteceu !
-Agora quI' a tendes, dae-me este l' UI as vezes . O:-lC paL1va,,.]u _

- ,-Ntto vos está bem á vós, RacheI,
Como O llrlo se transforma fim

gosto. Esta que deve em pouco per- gando ter ,lito bastante, e_daya mos- -Misera judia, salda embon de por quem tudo esqueci, leBlbrar-mecardo.
tencer-vos de corpo e alma, antes tras de pussar :í. realidade de suas gente mesquinha e ;l,'�I'ezada, eu e t�LO dUl'amente quanto me custa o

D. José de Aguilar:, penetrando no quel'-se conquistada e rendida :10 esperanças; mas a judia l'epellindo paga.va em aclmil'uçc IÓ lle3pl'ezo em an10r que tenho 1
camarim de Rachel, correu a eHa, e encanto de vossa ]Jalavra, do que a mão aifouta com gesto decidido, que vossos irmã.os -imos meus. No- -E quem melhor, seni"t) aqueHa
sentando-se ao lado no divan ele vencida á força do seu juramento. supplicava-li1C' ao mesmo tempo com breza, hOlilra, valê, generosidade, que deve medir pela grandez'_L cl,o sa

seda, quiz cingir-lhe a cintura C0111 o 'Tereis animo de negar-lhe tão pe- o olhar e a palaVi'<:l para continuar: todas essas vit'tud3 qne eu julgava' crificio a grandeza dó alfecto, afim
braço. A moça furtou subtilmente o quena graça? -M,lÍs ! ... AiLlClCl mais ! ... Acab 10 terem nascido C,11 a r.1(;a chl'istã, ele o recompensar dignamente?
corpo á essa caricia grosseira, vol- -Seja como quereis! de l',�ndel'-me ! FazéÍ-me vossa d'al- todas amei-as eyV0ssapessoa. Fos-· --Nesse ponto tendes razã.o ... E
tilndo para o oflicial um rosto onde O alferes começou entã.o a desfiar 111a, LlJilt:cS que o 'seja do corpo. tes para mim ctypo dos heroes da assaz de palavra.s: é luais que tem-
o sorriso orvalhava\ a mais soberba o longo rozario de prutestos e jUl'a- E o· fidalgo, apezar de sua imp:;tci- cavaÍharia, qUf'tesdc a infancia lhe

po de cumpr'irdes o vosso j UI'j,men
indigna�i;í.o. Logo porém velando essa mentos inventado pal'a uso dos na- encia, sentia prlll'il'-lhe:l vaidade do acóstumei a .I.dorar, enlevada na to; o meu ha muito já. o foi 1. ..
express[Í,o de sua alma, disse com um morados; apezai' de pouco pratico namorado, e continuava nos seus historia de suS t'·tçanhas e brios. Rachel erigiu a bella estatua, ar-

.

tom de voz doce e tl'emula: em aventuras galantes, niLo lhe es- ridiculos 'protestos de amor. .-Igual VOs'TUO eu, fOl'illOSa Ra- queando levemente o busto como o

-Escute meu senhor, o que sua queceram as comparações mythQlo- A final a clepsidra co11ocada sobre chel! Para mil sris a imagem da coUo do cysne quando rOlllpe a onda
serva lLe pede. gicas, muito em voga dinda naquel- a mesa deu signal que uma hora era belleza".

IlimPida; cravados entao 0.3 olhos no

-Senhora _.Iinha. e não serva, sois la epocl1a do amO!' classico. Rachel passada desde a entracÍa do alferes.
.

�Deixai !e pl'osi�a: é �gora A

a alferes, séu lab'io frisado pela cho
vós, formosa RacheI !,Ç>rdenai,:pois á o ouvia .com as palpebras meio cer- Vendo a' ultima gotta do roseo liqui� minha v, ,m, adorel em vos a flor

llera trinou uma risada de e3carneo
este cáptivo vo�so •.,f'

.

radas, e um sorriso inexprimivel a do, que escoava da ampulheta su- de meus :ml1os, _ld. lirio de minha que salpicou o semblante de D. José'
-Jurei que vos havia de perten- borboletear nos labias soaberios. pel'ior, Racael eJ'gueu a fronte com" alma 1 lmginao agora qual deva

ter," como um borrifo de fel.
cer... Samuel, testemunha occulta da sce- uma expressão singular. Havia nes-, sido meu.1al'Gyrio re_conllece,lld� no -Meu jUl'amento L.
-Esta noite e não mais tarde! na, apertava entre os dedos hirtos o sa vibração da ca,beça alguma cou- amado d l11eU00I'açaO, um ll1dlgno

I
-Rides?

-Neste me�mo instante 1 ... Mas cabo do cutello emquanto a outra sa do co11ear da serpe quando se de set-Q

€speravaeu e ;lÍ�dfl. espero que meu mão calcava a mola da:porta falsa. enri-st.a para lançar o bote, ·-tIL Jgno, dizeif> ? ...

-\8 lninas de prata
POR

l. de Alencar

.4· VOLUME
XI

-Basta, disso eUa, já. vos oUldel' -Julgae-o 1 ... Amava em vós a

sobra ! ... Ouvi-me vós agof" ! honra, e faUistes della trahindo a

-Com o maior pl'azel', fotlOSa patria vossa e os votos á eUa jura
Rachel!

senhor fizesse á sua serva menos f A üm lado do aposento tinham po's
duro o sacrificio, de modo a nã.9 pa- to um bufete carJ'egado de doces,
recer a prova que lhe el1a clá de s(i!ul fructas e vinhos. A forfl1osa judia,
amor pura mercê e salario de feio como eNlevada pelas fallas do. aman-

trafico 1 te, travou,·lhe da mão e o levülí àté -Sabei', cavalheiro, qlie "uyo.s

-Que quereis dizer, formosa Ra- a mesa; sental'am-se amb03. EUa er- quiz desde 'o primeiro illstallJ em

chel ? Explicae-vos melhor. gueu um f'l'asco de vinho da Madeira que vossos olhos se pozel'<� ". r.I mim

_ Lembre-se, meu senhor, que até e encheu a taça do alferes; pal'tindo
Não sei ainda hoje com isto foi;

este in::.tante ainda nã.o lhe ouvi as depois entre os dedos um figo p:.lS-
somente sei, que velld�V'o" pare
ceu-mo l'econhece:'v(\;; 01' aquelle

dos.

--Donzella, cala e-vos I, .. disse o

�Jferes rangendo os dentes.
--O valor de que me orgulhava

não '0 conheceis pois tremestes e

de'corastes ante a ameaça de um ve

lho. Nobl'ezJ. e generosidaae., nã.o as

tem de certo, quem se rebaixa á tor

pez�t tal, qu� envel'g.onharia o mais
vil.

Não vós deixeis ilIudir com
esses annuncios _futeis, medo
nhos, (lUE: circulão por ahi alem,
estacasa é aunica n'este ge!le
rO,encontra-;;;;e sempre umvaria-'
dissimo e extraordinario sorti
mento de chapéos para,homens,
crianças e senhoras', de todos
os formatos e par:a todos os pre
ços assim como t'lrlJ.bem em cha
péos de sól ha sempre um briJ
lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.o 3;

Henrique de A b-v'eu.

� (Continúa.)

'vende-se uma m es a com
.

ta:mpo de marrn::>l'e, um pou
co descolada.
Para informação nesta typo-

graphia. -

'

/

fi ·1
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QUADRO VII ri
!l

d
'

.

Lindo jardim>-En! �����,�!�n:::��!'��'Ii' e Brutc.i--Bntra- epuraIIVil '. O
_

.

san ue
da de

ROb"IO-S",g'OQ'�'�';;RO VIII Elixir de velam.e e gllHco/ o congresso dos phantasmas u
Cerniterio.-Mausúléos.-Cipl'estes.-E'noite.-Entrada do marquez,

Lydia e Bruto.-Surge o Espectro.-Os phantasmas, surgindo dos tumu
los, cercam o marquez.-- Lydia e Bruto folgam no meio ela confusão:

T
Santa Izabel

..

S.D.P.
CATI RINE

Sabbado, 15 de Novembro de 1890
Dia de festa nacional= r.v anpiüersario da pro

clamação da Republiça Brasileira
�...--:cr-.,._.__--.'

OS FILHOS D·O INFERNO
Person.agens

Marquez de Gildas A. Mello O Anjo D. Mar!a Mal·t.ins
Satanaz ...•. H. Nunes J Laura

D. Maria Martíns
Bruto Augusto Pires Capataz do inferno A. Xavier '

Roberto. . . . .. J. Fernandes Arauto tnfernal A Xavier
Alvaro • • . . •. N. Gama Carcer-eiro R. Rllla
Esoectro . . . .. N. Gama I

;.0 conductor J.- Garcia

M�'r!a: D. Carlota Moreira 1.0 Pescador A. X�vier
Lydia D. Calota Moreira 2.° Pescador, O. Pires

ANJOS - 1)EMONIOS - PHANTASMAS - ESTATUAS

-----·�.o.�-.-----

SCENARIOS NOVOS.-VESTUARIOS A CARACTER.

DESCRIÇÃO DOS SCENARIOS
-«0»-

lCTO' PRIMEIRO
QUADRO I

A FLORESTA ENCANTADft
Clareira de um bosque.--Ao subir o panno, Alvaro e Maria dormem

encostados em um banco de pedra.-A orchestra executa uma marcha
infernal.-Entra o estado de Satanaz: clarius.por-ta-bandeiras e arautos.
Satanaz é conduzido por quatro Demónios em um palanquim

Phantastico.!- -Grande côro infernal.-O sequito sahe.-Satapaz dccappnrecc.e- AI-
,

v.aro-e Maria despsrtam.x-Satanaz surge.-Apparição de uma meza ser

vida e de agua em um rochedo.-Surge um Diabrete com o Livro da Scien
cia.�Alvaro e Maria sahem.i--Entà-ada do sequito infernal.-Satànaz

sobe,_ao palanquim e é conduzido em triumpho.

QUADRO li

O Livro da Sciencia

ACTO SEGUNDO

�)
r

'A mesma vista do 4 q quadro.-Duas estatuas.-O marquez está. só.
Entra Roberto.-Satanaz surge.-As estatuas somem-se.-Grande pan
dega entre o marquez, Satanaz, Lydia, Bruto e Roberttl.-Coro final.

ACTu QUARTO
. QUADRO IX

As pyramides elo Egypto
Sitio agreste.-Ao fundo as pyramides.-Entram o 'marquez, Lydja e

Brutov+En trada de Roberto.v-Burgo o Espectro.-Apparição de Satanaz.
-Desapparecem todos.

QUADRO X

Os titeres do inferno

,
.

sem mercur1Q
COMPOSI9ÃO DE RÁULIVEIRA'

. I "�

Approvarlo e auctorisado pela Inspectoria Geral deHygiene'
premiado com a medalha de primeira classe na

.

exposição provincial de 1888.

'�ste precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco

nhecido efficaz no tratamento de

ACTO QUINTO
QUADRO XI

Salão no palacio do marquez.-Entrada do marquez e Lydia.-Entra
Brpto.-Apparição do Espectro.i.-Surge Satanaz.-Apparece um bote. Rheumatismos, EscrophuJas, Ulceras, Leucorrhéas, óu flores brancas

Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,
Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

NUMEROS DE MUSICA
lO-Canto e côro de Demonios_
2 o -Canto de pescadores,
30-Canto de Roberto.
4 o -Canto do marquez, Lydia, Bruto e Roberto.
5 o -Canto e côro de Deinonio s.

Recita m , 8
A's S 112 horas, á chegada do Ezm. o Sr. Governador á res-

Sitio montanhoso :;gr:���!M�: a��l�:c�o�U!!arece um bote.- En-I'Pectiva tribuna, será executado' pela banda de musica do trada de Satanaz e do marquez.-Apparição de Maria em um rochedo que
se abre.-Surge o Espectro.--Apparecimento de uma cruz.-Entrada do

250 batalhão de inFantaria o Anjo.-Fogos cambiantes. .

• QUADRO XII

Iymna d.a raclama�
-

o"",,-P';'[O! :"�q�,,,d_°s",!,�:�a�'��"t"d' de M,,;, -

.

.. 'ti. Apparição de Satanaz.-Entrada elo Anjc.i--Entrada elos Anjos.-Appari-I
A s üíüas lo estylo .a mesma banda tocará o ção, do Espectro.t--Entradado c_arcerell'o.-Grande entrada dos Demonios.
pS O_C .

'!J C!J I-·Coro de Demonlos.c-Apparicão ele Satanaz.-Entrada do Anjo.

U -m () Na{�IIII()llal· I QUADRO XIII

Y n 'J
_

I Gloria a Deus!
Em seguida snbirá o panno para ter logar a l.a rc- o Anjo, 'em scena, supplanta Satanaz.-O reino elo céu Cm todo o es-

Presentação elo importante e apparatoso dra- plendorv-c-Maria, cercada ele Al\io'S, eleva-ss ao céu, no meio de uma ehu-
!J!J va de flôres.-Harmonias na or�hestl'a.-Fogos cambiantes.

ma phantastíco em 5 actos: e 13 quadros,
origipa] de Antopio José da FODSe(�a Mo.reira

A"iso
A 17 do corrente, dia de festa para o Estado Catharincnso será, pela

2a vez, representada, em récita extraord inaria, a grànde peça phantastica
OS FILHOS DO INFERNO

O sec retado da sociedade recebe, até o dia 14, encommenc1as de cadei
ras e camorotes, trazendo estas a designação dos numeras e ordens.

Em tempo, previno, afim ele evitar duvidas e reclamações, que tanto
na primeira como �a seg��da récita será vedado o ingresso na platéa a

todo aquelle que nao exhib ir o competente bilhete de cadeira.
Secretaria da Sociedade dramatica particular Catharinense em 7 de

Novembro de 1890.-0 secretario-Horacio Nunes,
'

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
elo Sangue não precisam, ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO.

RAULINO HORN

2 500

& OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GlJAQlíINA
I I

Approvad� pela Inspectoria Geral de

do· BRAZIL

PREMIAD� NAS EXPos-rçÕES
DE 188'7 E 1889.

Hygiene

RAULINO HORN & OLI_VEI.Ffi\:·'
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAJL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE E CONl<ORTA O ESTOMAGO

NECTANDRA AMAHA

imp�rtante ,estabelecimento á
venda

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a Rua

do Tiradentes nv 1 (ant.igurua da Ca-
dêa):

o

Um grande sor-timento de sellas
de couro de porco, bordadas e lizas
para montaria de home-i- (obr-a na
cional o que 11a �le mais per(eitol.Na mesma Sellaria acha-se U'L

grande sortimento ele serigotes, se-.
rigotes-seljns, bahús, canr.asn-as
colchões, malas para viagem, roche
nil branco ele linho e de Jan, !lereI
e�tall1pados e bordados, coll19ira
para carroça e carro e outrof1 mui
tos artigos.

Aceita-se encolUmendas de obras

fts dyspepsias, diarrbéas, dysenterias, gastralgias,liepteria, colicas cole
ripas üiolentas, catbarro intestinal e da bexiga, enterocolite simples e
com hemorrhagia, epter ites, camaras de sangue , flôres brancas,
anemia e fraqueza de conüalescentes curam-se radicalmente

COD) o uso do novo e poderoso medicamento NECTftN-
, D1lA AJVIA1lA, remedia paulista ele

.

ANTERO LEIVAS-pharmaceutico chimieo,
NECTANDHA AMAHA
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QUADRO VI A A f d· te para agua.
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• 1\1 RA, para a cura das en ermi ades acima indicadas. I)eixamos
Vi v a· o dia b o! de publicar muitos oulros de clinicí s e dcentf's desta capital e dos esla- Trata-se oom

des cúnfer.lel'ac1os,ror não comportar o espaço deste apnuncio,e J.char-se gran- ANTONIO ALBINO

d� parte delles transcriptos nos pr02peetos que emolvem os vid-ros de nossos pre Rua Coronel Fernando Ma-
.

-

parados e temos distribuido avulsos. Ichado, n. 36.
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o BANCO CONSTRUCTOR DO' BRASIL
.

ar lua directoria incorpora a companh'
B, lL:: I,

.

COMMERC 10 EAES
.

.

Séde--·Capital �ledera] dos Estados Unidos do Brasil
CAPITAL . . . . .'. 3 .ooo:ooo�ooo

Diviaido enl I! ,:) ,mil' aceôes de duzentes mfl réis
iJ

•

'A pri'meira mitrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e, as restantes com íntervallos nunca menores de 30 dias.

G I a·· ..Banco constructor da Brasil
.

A Companhia ternpor fim':
1.' Desenvolver em 'O'rande escala o cornmercio de cereaes

I
'

4. c �dquirir por conta propt_ia ou de terceiro estabeleci- de cerea�s e outros gene�os depositados nos a�rnazens .da
em todos os ramos.

Ô
mentos Ll esse genero de cornrnercro. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via-

,

'.';_
'

• r, ," ",

- gern, tomando os respect�·vos seguros, e em geral fazer caução
�. AUXIlIar o melhor�mento da producção de cereaes, a in:

5. MO�lt�r UlJ1 e�tabele,cImento en�o?r ande escala,.com ap� e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.
dustria de gordura, manteiga e outros ge_neros, cujo prollucto relho� �perfeIçoaLl�'S �le carga e c1escarô�, sa.l� ap_ropllada paJ� o, , O'

'
_ .' -.

poderà comprar e vender por conta propria ou de terceiros. exposiçao de amostr as elos pro?\lctos e I eUl1la� diaria dos inte 7. PI o�o;el a p�opaoand.a d� produção nacional e evitar
,

ressados no mesmo COIllll1erCIO, creando assim a BOLSA DE quanto possivei as rápidas oscillações do mercado e adoptar em
3." Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industrí- CEREAES. seus armazens o melhor systerna de pesos para todos os cereaes

aes que offereçam garantia promovendo o credito das respecti":, ., . ). . .

vas marcas.
I

• •

6.' Fazer operações de carteI�a, rece?er ?:nhelro a praz�s 8.° SolIclta�' do governo o que convier á protecção d a peque
l limitados e em conta corrente, adiantar dinheiro sobre garantia I na lavoura e da indústria nacional.

,

Primeira admtntstracao
.

.)

Co:nselho fiscal
DIRECTORIA SUPPLENTESEFFECTIVOS

rrocopio ,José dos Reis.
Jostj':Manoel Navar.ro.
José .

Joaq,uim de . Andrade' Fac'eiro.

Domingos de Souza Guedes, presidente.
D I RECTO RES: Alvaro Carneiro Geraldes
João' Berziardó Lobato Pél'eira.
Dr. Eugenio: rerreira de Andrade. I I

,
'

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto.o.capital
RIO DE -JAANEIO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CONSTRUCTQR DO BRASIL---VISCONDE DE ASSIS MARTINS',-FRESID-ENTE.

Cons alheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.
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, RODAS"D',AGUAMACHINAS A VAPOR

BRUNgDORES, .,CONDUCTORES

,

'PORTATEIS E FIXAS

-ALAMElIOUES
_

..

__........_�.

TURBI,NA

MOINHOS DE'FU8À

DEBULHADORES,
'

ETC.LAVADORES

DESOASOADORES E!)gevpos ele serra, moendas de

ca!)!)a

SE [-::>AR,A_DQRES

E

VENTILADO'[�ES

'OESPOLPAIDORES
- ,

,Call1eira'.:imu,ltitubulares para queimar bagaço ou cas�a de café. Prensas hvdraul ions t:' bambas 'de tolo s os titlll:;mh,)s Carneiros hvdr.rulicos para levmtur agua, Ara,h .. , '�)j;':enhos co nplet.;s rara tarmt�a, Engenhos c.ornpletos para beneficiar arroz, Caladores, Evaporad{)res ii vap )i', .\Ilehinis'rn'} completo para o f<;brieo do assucar. Correia; .íe SO!:i e.le bo;�acha superrores: Oleo especial para muchinas.

LIDGERWOOD M:BlG. CaMPo LIMITED
AUTORISADA 'POR DECRETO N. 9.623 ,DE 7 DE AGOS1,o':ràE 1886

RIO DE JANETI:�O
,

'snBRADO �95 RUÂ DO O'UV1DUR 95 SOBRADO
RIODElJANEJIRO 114 e 116RuadaSaltde. SANTOS Rua elo Rua do General Cam-ira. S. PAULO Rua dry Commercia l-i. ,N8lV-YOR:\: n, 9j Liber�l/ Sti'cJelG.\MPINAS • .Rua Lielgerwood. TAUBATÉ Na Praça da J!,stação COATRIGill '" Escossia. SOElRBAIA . Java. . CA l.Lt D] CO /lRPJUi I 117

· RI�ND;AI E' bom saher
DE que, na offícína Noceti á

algodão; brancas e creme Rua José Veiga 72,
a

Concerta-se rdachinas de

G�a��Ã?a�i�ELAS I apataria ;!���a�t���i��(e,de I
UNBCA P I t

1 duas casas uma na rua de José
MaLer;alSuperior ALLEMÃ eoaseapprovado peja

RÔAS MACHINAS " _ . ,. Veiga n. 138 e outra na rua de
P· 1 h bilit c1

Eu abaixo assignado partl,c1l?OSc JUlltadeHygIenedaquelhessoa a 1 I a o publico que abri uma sapataria a rua d
.

, A

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88, onde se faz cal- I tad b d be-
Pe 1'0 Ivo antiga das Flôres n. 2

RUA DE JO o PINTO N. 18 çados de todos os feitios, paru ho- e es auo aca a e rece e"
,

Preços commodos mens, senhoras e crianças.
t ta cíd d

para tratar na rua da Igualdade
Aprompta-se qualquer encommenda ft �O'TINA DE OURO

O agen e nes a CI a e uma
H g m n.48 com Ludovino José de Oli-

•

BREVIDADE partida.MILITÃO JOSE VILELLA J. Lange

TORRE EIFFEL

veira

'VENDE-SE

chegaram para o

,

�pnari!)bo,VILELLA
Costura

DESTERRO H. S. da Veiga

________________1._' _


